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No momento em que a linha partidária era a de maior sectarismo, a 

orientação do "Ler" contrapunha-se à do partido. Piteira Santos abria o "Ler" até às 

fronteiras dos escritores do regime, defendendo a mais ampla aliança possível, na 

tradição "frentista" dos anos 40. Através dos seus conteúdos, o "Ler" escapou 

também ao neo-realismo mais ortodoxo, em áreas como a pintura, abandonando o 

cânone figurativo. Na sua curta existência, terminada pela censura, o jornal 

demonstrava como, na altura mais dura da guerra fria, era possível uma 

convivência cultural, que alargava o campo da oposição. O "Ler" não era um jornal 

do regime como o PCP chegou a dizer, mas um jornal da oposição em que 

colaboravam intelectuais próximos do regime. Se alguém saía reforçado era 

sempre a oposição. O secretariado do PCP responde ao "Ler" com uma série de 

pressões públicas e privadas, para o isolar e impedir a todo o custo que os 

intelectuais comunistas nele colaborassem. De imediato, aceitaram os ditames 

partidários Maria Lamas e António José Saraiva, que iria ser com Óscar Lopes, 

instrumental na tentativa de "pôr na ordem" a revista cultural "Vértice", outra 

frente do conflito. Mas Mário Dionísio, José João Cochofel e Lopes Graça 

continuaram a escrever no "Ler", desafiando o partido. Esta atitude motivou uma 

série de cartas formais, enviadas em nome do PCP, exigindo-lhes o abandono 

imediato da colaboração no "Ler". Manuel Campos Lima (em relação a Dionísio e 

Cochofel) e Fogaça (para Lopes Graça) assinavam essas cartas dizendo-lhes, em 

substância, que escrever no "Ler" era não só incompatível com a sua condição de 

comunistas como de "intelectuais progressistas". 

Nenhum aceitou a chantagem e todos foram consequentemente afastados 

do partido, embora haja dúvidas sobre se existiram actos formais de expulsão, ou 

apenas cortes de relações partidárias. A purga de escritores, que atingiu por outros 

motivos, igualmente Manuel da Fonseca, mereceu o apoio implícito de Cunhal. O 

seu texto, enviado da cadeia, com o pseudónimo de "António Vale", e parcialmente 

publicado na "Vértice", era escrito contra Mário Dionísio e Lopes Graça. Cunhal 

revela-se bastante informado do que se passa, por isso o seu texto só pode 

significar o apoio às medidas da direcção partidária. Mais tarde, Cunhal veio a fazer 

uma autocrítica nos textos que publicou no seu livro sobre estética, arte e 
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sociedade, depois do 25 de Abril, do seu dogmatismo estético e político. Os homens 

envolvidos neste episódio, Lyon de Castro e Piteira Santos, conhecerão, no futuro, 

momentos de aproximação e afastamento do partido, mas nunca mais voltarão ao 

PCP. Cochofel afastou-se e Mário Dionísio, mesmo repetidamente instado pela 

direcção para voltar ao partido, inclusive por Cunhal, nunca mais regressou. O 

mesmo não aconteceu com Lopes Graça, que regressou ao partido. Dos que 

defendiam a linha sectária do PCP, Manuel Campos Lima morreu comunista e 

Óscar Lopes permanece no partido. Ironicamente, António José Saraiva acabou ele 

próprio por sair do partido em conflito, nos anos sessenta, merecendo uma 

condenação pública do PCP e de Cunhal às suas ideias. 
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